
29 mml 

_ O ESTADO DE S: PAUIO ^~?3 

. "A. 

A realidade do País, 
na visão de Campos 
Profundo nas suas análises so~ 

>re economia, o senador Roberto 
lampos vem fazendo a respeito do 
joverno de José Sarney algumas 
inálises que expõem a desenvoltura 
•-,om que trata dos assuntos mais 
complicados. Assim, lembra que o 
tresidente da República se preocu-
lou demais com a duração de seu 
tandato e descuidou-se de investir 

IO principal: a administração. 
Em vez de dedicar-se ã compra 

ie elencos partidários e de vender a 
Uma ao PMDB, Roberto Campos en

tende que melhor seria para Sarney 
se tivesse, desde o primeiro dia, es-
juecido a duração de seu mandato e 
partisse para a implantação de uma 
jolítica de austeridade que tanto in-

ressa ao País. 
Lembra que o presidente, ao as

sumir, encontrou condições favorá-
>eis para a realização de uma boa 

\admintstração, porque herdara do 
[governo anferior uma inflação de-
Icrescente, bem como no plano exter-
Ino encontrara uma negociação con-
jcluída com nossos credores. O pró-
[prio Tancredo Neves, diz ele, refle
ctindo aquilo que seria desejável no 
inovo governo, insistia na frase "é 
\proibido gastar". 

Assim, entendendo que Sarney 
\salu do caminho proposto por seu 
ipróprio partido, conclui que o presi
dente cedeu á tentação de conquis
tar popularidade imediata, talvez 
\por acreditar que com isso se legiti-
! maria mais facilmente no poder. Um 
[estadista jamais demonstraria essa 
| preocupação, diz o senador, porque 
•, tem consciência de que o julgamento 
, de uma administração muitas vezes 
cabe à História, não tendo relevân
cia as reações Imediatas, favoráveis 

; ou não. 
No seu entender, é possível com

binar popularidade com austerida-
I de, mas o presidente da República 
colocou-se milito distante disso. 
Aquilo que teria sido o seu grande 
erro, portanto, foi a tentativa de in
sistir nessa busca de popularidade 
pessoal, que o fez esquecer o resto. 

O senador Roberto Campos lan
çou essas afirmações no curso de 
uma entrevista dada ao programa 
"Debate Nacional", que vai ao ar 
pela TV Record, seaunda-/eira à 
noite. Ele criticou asperamente o 
trabalho dos constituintes e chegou 
a prever que, ao invés de um belo 
cavalQ-q^e, simbolizaria a perfeição 

• animal, o trabalho final deverá lem
brar mais a figura de um drome-: 
dário. •' - — — - V 

cura disforme do dromedário, e% 
vez de algo perfeito. - „ . - • , * 

Roberto Campos considera jqiçe 
a Constituinte assimilou tensQe$ 
criadas desnecessariamente, sobre
tudo pela inclusão de temas comqtfi-
anistia dos militares. Ele acha qúè 
as Forças .Armadas têm uma espécifi 
de complexo de culpa por haver dei
xado o País na situação em que èstà, 
muito embora essa culpa agora pos
sa estar minorada, em face dos insfy-
cessos do governo civil, fazendo au
mentar a taxa de inflação e a sensa
ção de desgoverno. " ' 

Em vista dos antecedentes,, su
põe que os militares não cogitamJãe 
qualquer intervenção no procesèo 
político brasileiro. Além disso, não 
crê que haja nas Forças Armadas 
uma união capaz de levá-las a par
tir para uma aventura antidemocrá
tica. O que eles podem fazer, ressal
vou, é insistir em expressar suas in
quietações. *•*; 

Roberto Campos não partilHá 
do ponto de vista de que o ex-
governador Leonel Brizola repre
senta uma ameaça política para i> 
Fafs, porque seria — conforme mui* 
tos admitem — um forte candidatará 
Presidência da República. , * 

Segundo o seu ponto de vista, 
Brizola não é um organizador polf$-
co, d ponto de não haver conseguido 
formar as bases de seu partido ém 
diversos Estados. O ex-governadór, 
pelo que afirmou, já provou quès4 
um candidato desinteressado dcfs 
assuntos administrativos e que está 
somente interessado no exercício do 
poder. Deixou o Rio de Janeiro de
sorganizado, e já demonstrou, en
fim, qual é a sua competência. ' <^ 

Por causa disso acha que não 
representa ameaça alguma. As futu
ras eleições presidenciais, a julga? . 
pelas suas previsões, ocorrerão pos
sivelmente com a participação dp 
novas lideranças políticas, em vista 
de os atuais partidos exprimirem di
visões incontornáveis. Concorda 
que Lula é um novo líder na política, 
porém detentor de mensagem já an
tiga e superada, por que está voltada 
para o confronto de classes, não de
vendo por isso ajudá-lo em sua car
reira. 

O senador lembra que em São 
Paulo há uma liderança emergente 
— a do deputado federal Qullherrúe 
Afif Domingos —, que se fundamen
ta.numa mensagem nova, voltada 
para a privatização da economia'0 
para a désestatização. Mas outrqs 
surgirão de tal forma que o quadro 
'de candidatos poderá ser diverso do 
que hoje deparamos. " "'• 

Iségundo seu ponto de vista, há 
na Constituinte um grupo de esquer
da que se mostra interessado em de
sestabilizar o regime capitalista e 
-implantar o socialismo, isso num 
•'momento em que, nos países socia
listas, se verifica tendência inversa. 
*Acha que ali também estão agrupa
rdes, em pequeno número, os liberais, 
-;acentuando-seio predomínio de um 
^grande centro*flutuante, com ten-
sdênciaconservadora, que prefere o 
\capitalismo et a economia de mer
cado.. ... ;;-.•;,„ -,, \ -•..', ,'-

W ó~grupo de centro^ todavia^de 
acordo com o que vem observando, 
muitas vezes se mostra disposto a 
fazer transigências, de tal forma que 
o trabalho final dos constituintes 
poderá chegar mais facilmente à fi-

Campos é favorável a uma expe
riência parlamentarista -no Brasil, 
porém entende que deve ser resul
tante de um presidencialismo dife-
cionado. Assim, a partir.de dois go
vernos presidencialistas, voltados 
para a preparação do parlamenta
rismo, chegaríamos sem traumas ãò 
novo regime. Pela sua ática, saltar 
do presidencialismo para o parla
mentarismo seria uma aventura-de 
grande risco. Somente com a altera
ção do quadro partidário, do siste
ma de representação e a eleição dó 
presidente do Banco Central, acre
dita que o País se viabilizaria para 
o novo sistema. A.T.C. -^ 

! ' Desrespeito ao "livrinho" 
Ao presidente Dutra se atribuía 

um comportamento que poderia ser
vir de exemplo aos atuais governan
tes, de todos os níveis. Sempre que 
dele algo se exigia, em termos políti
cos ou administrativos, perguntava 
aos assessores e a si mesmó^"Está 
escrito no 'livrinho'?" E,independen-
temente da resposta que obtivesse, 
partia para conferir se o "lívrinfto" 
— a Constituição brasileira — auto
rizava o ato. 

Isso exprimia o grande respeito 
que tinha e todos devem ter pela 
Constituição. Mas são tempos passa
dos. No presente, o desrespeito às 
normas constitucionais levou a si-

! tuações absurdas, como a dos mara-
I jás da Polícia Militar, que deixam 
j em situação de incómoda inferiori-
1 dade os militares que servem no Co-
< mando Militar Sudeste. 
j No seu artigo 13, parágrafo 

quarto, com meridiano clareza, a 
Carta eipríme; "As polícias milita-

{ res, instituídas para a manutenção 
i da ordem pública nos Estados, nos 
1 Territórios e no Distrito Federal, e 

os corpos de bombeiros milttares-são 
considerados forças auxiliares, re-

' serva do Exército, não podendo seus 
f postos ou graduações ter remunera-
, çâo superior à fixada para os postos. 
' e graduações correspondentes no 
y Exército". 

Vè-se, portanto, que a Polícia 
Militar de São Paulo é força auxi
liar do Comando Militar Sudeste e 
está colocada numa posição de su
bordinação compatível com o prin
cípio da hierarquia, fundamental 
nas Forças Armadas. Ocorre que o 
comandante da Poiícia Militar, co
ronel Wilson Correia Leite, ganha 
um soldo pelo menos seis vezes 

£ . 

maior do que aquele recebido,põr , 
seu superior hierárquico, genpr.pil-
de-eiercito Ivan Dentice Linhares, 
chefe do Comando Militar Sudeste. 

Mas isso não ê tudo: dezenas*dç 
capitães, majores, coronéis e gene
rais do mesmo comando do Exérúílo 
percebem, igualmente, vencimentàè 
inferiores aos de seus corresponden
tes na Polícia Militar. Xsso cria uma 
situação legal complicadíssima, 
porque basta ingressarem em juízo, 
solicitando a equiparação, também 
garantida pela Constituição, pã^à 
ficar criado um embaraço jurtdicò/e, 
político sem precedentes. ,X 

O regime de disciplina que im
pera no Exército pelo menos em tçse 
exclui essa possibilidade, pòréjnr 
não ê capaz de afastar a discrèpan-
cía e o incómodo. O mais grave ê q%t 
a irregularidade, mesmo sendo gri
tante, continua a ser praticada pé\o 
governo paulista, que prossegue nt>9 
pagamentos de acréscimos salariais 
proibidos às claras pela Consti
tuição. -*-

Já não se lê o "livrinho" como 
antigamente. >%, 

Parente não 
O ex-governador Paulo Maltçf 

alegrou-se por verificar que o ante-
projeto de texto constitucional aco
lheu sugestão sua, feita por intermé
dio da bancada do PDS, que proíbe 
a nomeação de parentes, até segui
do grau, das pessoas que eventual
mente ocupem cargos na adminif' 
tração pública. A sua proposta re
sultou do inconformismo que ex
pressou em relação às seguidas no
meações de parentes pelo governir* 
dor Orestes Quêrcia. ' '*• . 
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